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A QUESTÃO ROMANA
A solução da contraver 

sia que, para mais de ses
senta annos, vinha existin
do entre o Vaticano e o 
Quirinal deve, sem duvida 
alguma, encher de justo 
regosijo [não sò a nós, fi
lhos de paizes catholicos, 
mas a todo o mundo civi
lizado, porque grandes vse- 
rão os benefícios que do 
resultado dessa solução 
devem vir para todo o uni
verso.

O  accordo celebrado en
tre o Vaticano e o Qniri- 
nal, e que foi solennemen- 
te assignado em 11 do cor
rente, poz termo a antiga 
prudência entre esses dous 
poderes e trouxe uma so
lução feliz e difinitiva a 
essa questão.

Em  vista desse accordo 
o soberano Puntilice passa 
a exercer a sua suberania 
integral numa faixi de ter* 
reno, exigua é certo, mas 
o bastante para conter os 
diversos apartamentos da 
Santa Sé e das legações 
d rs paizes catholicos, te r
minando desta forma a a- 
nomala situação internacio 
nal do Papa, e resurge o 
estado pontifício, dentro de 
um pequeno limite, mas 
cnviolavel e em absoluto 
independente da ítalia, fi
cando desse modo afasta
da toda a possibilidade de 
qualquer pressão do gover
no italiano sobre a Santa 
Sè.

Com o accorde que aca
ba de ser firmado entre o 
Vaticano e o Quirinal a 
Santa  Sé obteve garantias 
de caracter permanente pa
ra o exercicio livre das 
atribuições espirituaes e 
expandir cada vez mais os 
seus beneficos actos por 
todas as partes do mundo, 
sem encontrar obstáculos 
que impeçam a sua acção 
solutar e necessaria para a 
humanidade.

Nòs, pertencentes como 
somos a um paiz catholi' 
co, e de mais vivendo, no 
seio de uma sociedade es
sencialmente catholiea, e 
procurando sempre fielmen* 
te interpretar o verdadeiro 
sentir deste nosso povo, 
não podemos deixar de, 
com a maxima satisfação e 
m aior sinceridade, nos as 
sociarmos ao justo regosijo

tholieos e com elles excla
mar, num impeto de fé e 
patriotismo, um viva a 
ReligiJo Oatholicà, que é 
a Religião do Brasil, e ao 
Summo Pontífice, gloriosa' 
mente reinante, cujo nome 
venerando é neste m om en
to pronunciado cora justos 
transportes de alegria por 
todo o orbe catholica.

Cinzás

Prof. J. FERREIRA !o
Cirurgião Dentista e Stomatologfsta :

C M S Í I C A  D I U R N A  E  » O C T U B M  j
Executarú-se trabalhos dentários pelos processos • 

mais modernos e aperfeiçoados.
F A C ILITA M -SE  OS P aG M A E N T O S  j 

SER V IÇ O  R A PID O  — P R E Ç O S  M ODICOS \
Operações sem dôr 

Rua da Quitanda. 23 <6=  !

Passados as loucuras e 
folguedos do Carnaval a 
Igreja hoje nos faz lembrar 
que viemos do pò e que 
em pó ncs havemos de 
tornar.

Somos pò, viemos do pò 
e no pó havemos de nos 
tornar.

Porque então tanto im- 
pavia, tanta  basofia, tanto 
orgulho descabido !

Julgará esse que, p c r t ra  
zer no bolso o seu livro 
de cheque, não é pò e ar 
pó não ha de to rn a r ! P en ‘ 
sara essa que ahi poss* 
carregada de joias e tres- 
calando perfumes eston
teantes, que ella não veio 
do pò e que se não ha de 
tornar em pó !

Falsa supposição. Tantc 
nós que vivemos pobre
mente do nosso trabalho, 
como esse que se enrique
ceu a custa não sabemos 
de que, tanto a modesta 
operaria como a rica dona, 
todos, todos nòs viemos do 
pò e voltaremos ao pò.

Porque então tanto ba- 
sofia, tanta impavia e tan 
to orgulho tolo !

Boa e cuiáosa mãe que 
è a I g r e j a ! depois de por 
trez dias e trez noites seus 
filhos cometerem toda 
sorte de loucuras, ella, 
bondosa e carinhosamente 
os chama a realidade da 
vida, e nos faz lembrar que 
somos pò, que o nosso cor
po de nada vale, porem 
que em nós existem duas 
vidas uma corporal e ou
tra espiritual, e que, se a 
quella não vale um cara- 
còl, esta tem um valor i- 
nestimavel; è assim, que 
depois de no meio dos 
prazeres termos dado for* 
tes regalos a vida do cor*

mos e com todo cuidado 
tratar da vida espiritual e 
oncertar nella todas [ as 

brechas feitas pelas loucu* 
ras do Carnaval.

Boa e carinhosa mãe. é 
a Igreja, perdoa banente 
as loucuras de seus filhos 
e de novo os acolhe sob 
o seu manto protector.

E dizer se que ha gente 
que despreza tão carinho* 
sa mãe ! Và de retro.

Porem, nÓ3, como filhos 
>bdientes, cheguemo-nos a 
-eus pès, beijemos as suas 
mãos, peçamos perdão de 
aossas culpas e lhe pro* 
metamos ser, de ora em 
liante, muito bomsinhos, 
muito quietinhos e muito 
bem comportados até... o 
proximo Carnaval.

F .

annos, em 6 de Fevereiro

que neste momento inva- po, devemos agora reco
de a alma de todos os ca- lhermo-nos em nòs m es-1

Conforme prometemos pi-* 
blicamos hoje o resumo do 
Relatorio apresentado pelo 
sr. dr. José de Paula Lei' 
te de Barros em assembléa 
geral da Irmandade da S. 
Casa, realizada a 8 do cor* 
rente.

Começa o venerando e 
benemérito ex-Provedor o 
seu bem elaborado traba* 
lho dando parabéns a S. 
Casa pela feliz escolha fei' 
ta pela Meza Administrati* 
va para o preenchimento 
das vagas de Provedor, Vi* 
ce-Provedor e Mezario; di? 
que os escolhidos reunem 
todas as condições precisas 
para o bom desempenho 
dos cargos para os quaes 
foram chamados, merecen* 
do esse acto da Me-sa o 
seu applauso sincero e ap* 
plauso absoluto.

Relembra que foi lia 32

de 1897 que foi eleito P ro 
vedor da Santa Casa. re* 
lembra os nomes dos i r 
mãos que constituiram es
sa Meza Administrativa, fa
zendo notar que desses i r 
mãos, dois ainda continua
vam a p resta r  relevautes 
serviços a essa instituição, 
e são elles os srs. Adolpho 
Bauer e Joaquim  Victori 
no de Toledo.

Referiu-se em seguida 
aos nobres fins da S. Casa 
e a  incalculável somma de 
benefícios que vem rea li
zando; salienta que para 
essa benemérita institui 
ção bem dar cabal desem
penho aos seus nobres fins. 
é necessário que disponha 
dos recursos pecuniarios 
necessários para  assim pro
ceder, e por isso um dos 
seus maiores cuidados foi 
sempre augm entar o p a tr i 
monio da S. Casa, sem, no 
entanto( deixar de cuidar 
de tudo quanto necessita
va pa ra  o seu bom anda
mento.

Passa em seguida o dr. 
José de Paula  Leite de 
Barros a fazer uma expo
sição clara, nitidã e sucin
ta  do estado financeiio da 
S. Casa, e pelo o qual se 
verifica que o actual p a 
trimonio dessa benemérita 
instituição de caridade 
encontra-se assim consti 
tuido:
42 Apólices do Thezouro do 
Estado (2.a S) de 500$000; 
4 idem, idem (4.a S) de 
500$000; 249 idem. idem, 
(4.a S) de 1:000$; 13 idem, 
idem, (5.a S) de 500$ ; 3 
idem, idem, (6.a S) de . . . 
1:000$; 19 idem,idem, (7.a S) 
de 500$; 21 idem, idem, 
(8.a S) de 500$; 1 idem, 
idem, (8.a S) de 1:000$; 13 
idem, idem, (10.a S) de 
500$; 1 ídem, idem, (11.a S) 
de 1:000$; 15 idem, idem, 
(13.a S) de 3:000$; 64 Apo*

f j  lices de divida publica fe# 
f  deral 1:000$; 280 L e tras  da 
• Cam ara Muuicipal de Itu  

100$; 199 Letras da Cama
ra  Municipal de S. Paulo^ 
de 6 %  100$; 1.500 Letras 
da Camara Muniaipal de 
S. Paulo, de 7 %  100$; 115 
Obrigações do Thesouro do 
Estado, nom. 1:000$; 3 Ac
ções do Banco de S. Paulo 
200$; 1.757 Acções Cia. Mo* 
gyana  200$; 220 Cia. P a u 
lista 200$; um predio na 
Rua 15 de Novembro e oa* 
tro na Rua Direita, ambos 
em S. Paulo.

Possue ainda, deposita
das ainda no London D. 
Brazilian Bank, de uso-fru* 
cto de D. Camilla Borges 
Alves Diniz, 100 apólices 
do Estado, de 1:000$ cada 
uma e 200 apoliçes fede* 
raes, tambem de 1:000$ ca
da uma.

Por essa nitida exposi
ção se ve que o actual p a 
trimônio da S. Casa è o r
çado em 2.097:900$, cons* 
tituido em apólices e ac* 
cões diversas, e mais os 
prédios citados, bera como 
as apólices cujo uso-fructo 
ainda não pertence a essa 
instituição; não menciona
mos neste computo o vasto  
preaio da S. Casa nem o 
grande e bello edifício do 
Instituto Borges.

Referiu-se em seguida 
esse Relatorio ao Institu to  
Borges salientando os be. 
neficios que esse estabele* 
cimento já vem prestando, 
e somma muito maior que 
prestará, uma que sejam 
concluídos os novos p a v i
lhões, o que darse*a em 
breve, e onde serão instai* 
ladas outras officinas taes 
como serraria  e mechanica.

F ala  tambem sobre o Hos
pital dos Morpheticos, a* 
pontando q u a l  o caminho 
que a Meza deve segu ir  a 
esse respeito.

Term ina o dr. P au la  
Leite de Barros o seu mi
nucioso relatorio fazendo 
justos elogios as Religiosas 
que trabalham  na San ta  
Casa.

Ao que sabemos esse Re
latorio vai ser publicado 
em folhetos e desde ja  o 
recommendamos aos nossos 
leitores a sua leitura, pa ra  
que fiquem bem conhecen
do qual foi o benemerito 
trabalho desse venerando 
ituano, dr. Josè de P au la  
Leite de Barros, em pról 
da nossa Santa  Casa, pois 
é de toda a justiça  que co
nheça o povo quem são os 
seus bemfeitores.
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J S o t ic ia s

Vrocissão de Cinzas
Realiza-se hoje a trad i

cional e tocante Procissão 
de Cinzas.
Devidoaomau estado em que 
actualmente se encontra a 
igreja da V. O. 3.a de S. 
Francisco sahirá  essa pro* 
cissão do igreja Matriz.

Indigestões 
Pesadelos 

Dores de cabe
ça, Vomitos, Im- 

sonias 
São combatidas 

com asa

PILÜLA. d o

Abbade
Moss

Em todas as Pharmacias 
e Drogarias

lllllllllllllllll!!ll!llll|||

O C A B H A V A L  
Os bailes

Razão teve aquelle mas
cara que, terça-feira á noi
te, ouvimos cantar:

Papagaio poz um ovo 
Toda gente admirou, 
Papagaio poz um ovo 
Poz um ovo e não chocou.
Pois assim foi o nosso 
Carnaval este anno; 

contavamos que iamos 
ter um C arnaval cotuba, 
o corso ia  ser uma bel 
leza, diversos cordões esta* 
vam-se apromptando, ia 
em tudo grande animação, 
veio afinal a chova e... go
rou tudo, tal qual o ovo do 
papagaio; não fosse os 
explendidos bailes do ConJ 
tra i e do Ituano, e o nosso 
Carnaval passaria  em b ran
co.

Domingo a ta rde  o cor* 
so esteve um tanto anim a
do; sogunda-feira, frieza 
completa; terça-feira, quan
do o corso ia ser uma bel- 
leza e os cordões iam sahir 
a ruã, veio a chuva, e a- 
deus belleza e graça , a s 
sim mesmo alguns m as
caras; affrontando a chu
va, sahiram a rua e algo 
nos alegraram .

T inha toda a razão o 
meu mascara: papagaio poz 
um ovo e não chocou.

Animadissimos estiveram 
os grandes .bailes rea liza 
dos no Central e no Itua- 
no, sendo que no Central 
esse enthusiasmo chegou 
ao maximo que poderia che
gar, dançando-se ali an i
madamente nas noites de

9, 10, 11 e 12, reinando 
sempre entre a numerosa 
assitencia a mais intensa 
a legria  e franca cordiali
dade.

Nessas quatro noites os 
vastos salões do Central 
foram pequenos p^ra  con
ter a numerosa e selecta 
assistência que concorreu 
aos seus explendidos bailes; 
os salões desse clube apre
sentavam uma bella e o ri
ginal ornamentação, que 
produziu o mais bello ef- 
feito.

Foram esses bailes abri
lhantados pelo optimo jazz 
Selecta da vizinha cidade 
de Sorocaba.

Como nos annos antece
dentes reinou entre o Cen 
tra i e o Ituano a mais es
tre ita  cordialidade, sendo 
que em todas essas noites 
foram realizadas amistosas 
visitas entre esses dois es
timados clubes, o que con
correu para  o brilho e an i
mação dos seus bailes.

Coòforme estava annuir 
ciado realizou se no Central 
na noite de terça-feira, a 
entrega dos prêmios as se* 
nhoritas que aprzsentassem 
as mais bellas e originaes 
fantazias; coube o primeiro 
premio, por acclamação, à 
gentil senhorita Nair Fon
seca; aos segundo e teicei* 
ros prêmios concorreram 
as gentis senhorita^: A da 
Luppi,Lilita Sampaio, Chi- 
quinha Sampaio, Izide T e i
xeira, Yolanda Quaglia, Lu- 
cy Azevedo Marques, Bene- 
dicta Galvão, Alda Vidal, 
Nliza Vida1. Lucionéa Perei
ra, Maria Emilia Camargo, 
Maria de Lourdes Sampaio, 
Oducilia Sampaio, Maria 
F erre ira  Camargo, Abiga.il 
Couto, Mercedes Pereira, 
lzau ra  Flaquer e Concei
ção Galvão, sendo sortea
da no segundo e terceiro 
prêmios as gentis senhorr  
tas Olga Conceição, e Ma
ria da Gloria Antunes.

No estimado Ituano as 
danças estiveram tambem 
muito animadas, notando se 
sempre entre os distinctos 
socios dessa sociedade a 
mais perfeita harmonia e 
grande alegria; muito bem 
ornamentados estavam tam 
bem os salões desse clube, 
tendo sido grande a con' 
currencia aos seus m agní
ficas bailes, que loram a- 
brilhantos peio expleudido 
jazz do sr. Sabino Constanw 
ce, desta cidade.

Tambem o Ituano confe
riu valiosos brindes as mais 
bellas fantazias que se a* 
presentaram  em seus bai 
les, tendo sido esses p re 

mimos conferidos ás gentis 
‘senhoritas, em l.o lugar, 
¡jNene Iarussi; em 2.o lugar 
Maria de Lourdes Oliveira; 
e em 3.o lugar, lraydes 
Flaquer da Rocha.

Terminando esta ligeira 
nota enviamos ao Ituano e 
ao Central as nossas sin
ceras felicitações pela an i
mação e brilhantismo dos 
seus bailes, e damos since
ros parabéns as distinctas 
commissões encarregadas 
de promoyel-os, as quaes 
desempenharam, a convento 
de todos, a missão que lhes 
foi incubid i.

—Tambem na séde da 
Sociedade Ita liana «Luigi 
di Savoia» e no de outras 
sociedades locaes, foram 
realizados, nessas noites, 
animados bailes, e assim, 
ao menos á noite, não pas 
sou desabercebido o nosso 
Carnaval.
Jury

Conforme noticiamos ins- 
ta la r-seá  no dia 21 do 
corrente a l .a  sessão do 
Ju ry^do  presente anno.
P e la  P o lic ia

Acha-se em exerxicio do 
cargo de Delegado de Po
licia o sr, dr. Delduque 
Garcia Ribeiro, de Cruzei
ro.
V ia  Sacra

Serão celebrados os pie
dosos exercicios da Via-Sa- 
cra nas seguintes igrejas 
e na ordem seguinte:

A ’s terças, quartas e 
sextas feiras na igreja Ma
triz; ás segundas feiras na 
igreja do Bom Jesus; ás 
quintas feiras na igreja do 
Carmo e aos sabbados na 
igreja de S. Benedicto.
XJma brilhante deli- 

gencia P o lic ia l
O sr. dr. Hum berto de 

Sà Miranda, inteligente e 
esforçado Delegado de P o
licia da visinha cidade de 
Salto, apòz uma serie de 
brilhantes investigações, a- 
caba de prender os indiví
duos Jocelym Marques e 
Luie de Barros, indigita- 
dos como auctores ou co- 
aucíores dos- roubos ulti

mamente verificados nesta 
cidade e em Salto.

Em poder desses indivi
duos foram encontrados 
grande numero de objectos 
roubados, taes como rou
pas feitas, fazendas, uteü- 
cilios, ferramentas e outros 
objectos; entre as ferramen
tas e outros utensilios e n 
contrados em poder desses 
indivíduos, encontram-se 
grande numero de ferra
mentas e outros objectos 
pertencentes a Cara ara des
ta cidade, a qual, como já  
noticiamos, foi não ha m ui
to assaltada.

Tanto a policia desta 
cidade como a do Salto 
julgam  que os roubos pra
ticado? nesta cidade e na 
do Salto foram praticados 
por esses individuos, ou 
fa?em elles parte da qua- 
drilha*que os praticou, pois 
que em poder dos mesmos 
foram encontrados grande 
quantidade de objectos rou 
bados nesses assaltos.

A 9 activa e dedicada au- 
ctoridade policial da cida
de do Salto enviamos os 
nossos parabéns pelo bri
lhante exito de suas pes
quisas e investigações.
I l u e s t ã o  R o m a n a

Em acção de graças p e 
la feliz solução da questão 
romana foi celebrado, na 
igreja do Bom Jesus, terça 
feira ultima, solenne Te- 
Deu.

Segundo ouvimos tam
bem serão celebradas na 
igreja Matriz solennes fes*
tas em regosijo a e-;se 
faustoso acontecimento.
Matadouro

O movimento do Mata
douro Municipal, durante 
o m e z  findo, foi o segura* 
te:
Bovinos abatidos 168 
Suinos » 160
Vitellos » 3

A renda foi de Rs. . . . 
2:985^500.
Mercado

A renda do Mercado M u
nicipal, durante o mez fin
do foi de Rs. l.T68$500.
Cemiterio

A renda do Cemiterio 
durante o mez findo foi de 
Rs. 690$000.
impressos visitem a Typ. 

d’«A Ciadade»

STascimentos
O nosso distincto e pre* 

zado amigo sr. Sylvio de 
Almeida Sampaio e sua 
virtuosa esposa d. Kita 
Sampaio tem o seu lar en* 
requecido com o nascimen" 
to de sua primogênita.

—O nosso bom amigo sr. 
João Baptista de Mattos 
Pacheco cem o seu lar em 
festas com o nascimento 
do seu primeiro herdeiro 
que, nas aguas do Baptis* 
mo receberá o nome de 
José.

Aos distinctos paes as 
nossas mais sinceras feli* 
citações e votos de felici* 
dades aos galantes recem- 
nascidos.

BREVE no CINE ROYAL 
O extraordinario film intituladoO Mundo Perdido

Organismos deli- 
cados 

Cansaço ao menor 
esforço 

Falta  de coragem e 
de energia

I © » © E J J V ©
J t t E  C i t t E

é o tonico reconsti- 
tuinte indispensável

Em todas as pharmacias e 
drogarias

R ela  Im prensa
Festejou no dia 29 de 

Janeiro findo, o seu 13.o 
anniversario o nosso dis
tincto e prezado collega 
«O Municipio», brilhante 
semanario que se publica 
na vizinha cidade de Capi- 
vary, e criterioso orgão do 
Partido Republicano dessa cidade.

Jornal muito bem feito, 
optimamente redigido e 
contando com um selecto 
corpo de collaboração, es
se nosso prezado collega 
vem prestando reaes e r e 
levantes serviços a essa 
cidade.

_ /vo distincto collega an- 
niversariante as nossas mais 
sinceras felicitações.
Aiiiíivers?»rii>

Completa no dia 19 do 
corrente mais um anniver* 
sario o sr. Mano Lopes 
Abelha, competente e de
dicado gerente desta folha.

Ao bom Mario, a quem 
o nosso jornal deve tão 
relevantes serviços, apre
sentamos, em nome de to- 
to o pessoal d '«A Cidade» 
as nossas mais sinceras e 
expressivas felicitações.
—  O C h a p é o  S O I  F I R A  —
nas melhores Ca* as em 

todo o Brasil
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SEMENTES DE CEBOLA E MUDAS 
FRUCTÍFERAS

Aos Scrs. Lavradores e interessados, 
communico que acabo de receber das  
Canarias, S e m e n t e s  d e  C eb a ls»  
araarella garantida, ao preço de 
4 8 $ 0 0 0  o kilo  a dinheiro; a prazo 
atè Outubro a 601000.Tam bem  tenho mudas de laranjas  
enchertadas de diversas qualidades e  
para qualquer quantidade, sendo trans 
portadas com terra, podendo viajar  
sem perigo; faço a plantação das mes
mas a 4 $ 0 0 0  —não pagarão os pés 

que morrerem — Para mais de cem  pès faço reducção no preço
Para  mais informações dirijam-se com

Francisco Alcliapal

>

Rua do Gemiterio, 1 1TU

E D I T A E S
De ordem do sr. Edgardo Pe

reira Mendes, Prefeito Municipal 
desta cidade, faço sciente aos se
nhores commerciantes dá cidade 
e muuicipio que de conformi. 
dade com o Codigo de Postiras  
municipaes, se procederá a ajfe* 
rição de pesos balanços e' metros 
durante o corrente mez de Fe
vereiro, todos os dias uteh das 
11 ás 13 horas, no edificio da 
Camara Municipal, pavimento  
terreo.

Outrosim, deverão os senhores 
commerciantes apresentar suas 
licenças no acto de se proceder a 
afferição.

E, para que chegue ao conhe* 
cimento dos interessados, faço o 
presente aviso que vai publicado 
pela imprensa e affixado nu local 
do costume.

O  Afferidor 
L uiz Olym pio de Assumpção

R e q a e r i m e n t o s
Requerimentos despacha* 
dos:

De n.os 129 a 148, de 
152 a 159, e 150, de 161 
a 179, Deferidos—N.os 149 
e 151, Indeferidos—N.o 169 
Scientifique-se ao reque
rente.

Cham am os a attenção dos in 
teressadcs para a numeração  
dos seus recibos, afim de que 
fiquem conhecendo quaes os 
despachos dos seus requerimen
tos.

de Publica do Estado e do 
Hospital da Santa Casa ie 
Misericórdia, etc.

Attesto que tenho em
pregado na minha clinica 
civil e hospitar o ELIX IR  
D E NOGUEIRA, prepara
do da invenção do phar- 
maceutico João da Silva 
Silveira, obtendo sempre 
maravilhosos resultados em 
todos os casos em que se 
ja preciso regenerar o san 
gue, qualquer que seja t 
idade ou sexo. Por suai 
excedentes qualidades to r  
nei-me um dos seus m aio
res propagandistas.

Therezinha, P iauhy,--5 
de Março de 1914 
Dr. Bonifácio Ferreira de

Carvalho
O  grande remedio brasileiro, 

ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e  cbim ico João,’ 
da Silva  Silveira, vend e-se  em  
todas as Pharraacias, Drogarias  
e Casas da Campanha e Ser 
tões do Brasil, bem assim nas  
Republicas Sul-Americanas.

V ende-se um C a m i 
n h ã o  C h e v r o l e t
com pouco uso e em 

pefeito funccionamente. 
Ver e tratar na Offina 

Danna, Rua do Pirahy, 1 a  
Preço de occasíão

S o u  u m  d o s  m a i o r e s  
p r o p a g a n d i s t a s

Eis o que diz um medico. 
Dr. Bonifácio Ferreira  de 

Carvalho, Director da Sau-

V ende-se uma opti
ma casa a Rua do 
Commercio, 12 Ver

e tratar na mesma. 
Preço de occasião

P or motivo de m udan
ça vende-se o B a r  
C e n t r a l ,  situado no 
melhor ponto da cidade e 

bem afreguezado.
O pretendente poderá tra 
ta r  com o proprietário no 

mesmo.

MOLÉSTIAS DOS RINS
DEI00PESS041W WFFRIM DESSE TERRÍVEL MAL!!

O s rins são  orgãos muito 
delicados, m cam bidos pela 
natureza de filtrarem e  ex 
pelirem  substancias veneno
sas de diversos orgãos.

Perturbada essa funcçfio, 
os productos que deviam  aer 
eliminados, são retidos e  
lançam  na torrente circula
tória produzindo geraes in* 
tox ¡caçoes, traduzidas p o f  
dores lombares, pés e perna! 
inchadas, dores de cabeça, 
urina su ja  e  com  m áo chei
ro, falta de ar e d e  appetr* 
te, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
A s  P A S T IL H A S  R I N S Y

( P A R A  OS R IN S  e  BEX IG A )

? São as únicas que com ba
tem  e  curam  estas moléstias» 
com  toda segurança.
As PASTILHAS RIN5Y 

Prom ovem  e  auxiliam as 
funccdes dos orgSoa ataca
dos limpamdo-os das im pu
rezas e Hvraiido-os das m to 
x icaçdes, garantindo a p re 
venção  « cura em  pouco 
tem po, a  todas as edades e  
am bos os sexos.

A’ venda em  todas 89pharm acias.
c o m p . o e  p r o o u c t o s  PNCNIX
R U A  L1DZRDADE, 7)2 -  S. PAULO 

*  OR. WILQUfcNS BEVlLACqUA

a a

Quantos bezerros perdeu  V. S. este anno atacados de 
diarrhéa e curso de sangue?

N ão os teria perdido se  
tivesse applicado, a tem po, 
o grande especifico

C Y M A R O L
£ s t e  p ro d o c to  acha-se  á ve n da  nas  
d roga r ia s  do  Rio e d e  São P aulo .  

Ped idos  e informações com
— BE NJA MIN MORAES —

R ua  Senado r  Fu r tado ,  18

A g ra d e c im e n to  e C o n v ite

ANGELA DEROSSO
A Familia De Rosso,r vem agradecer á todas as 

pessoas que se dignaram  acompanhar os restos mor- 
taes de sua sempre lembrada e idolatrada mãe

Angela De Rosso
Outrosim convidam seus parentes, amigos e mãis 

pessoas piedosas para  assistirem a missa de 7.° dia 
que, pelo descanço eterno da alma da inditosa finada 
mandam celebrar, amanhã; 18 do corrente, ás 8 horas 
na igreja  do Carmo.

Por este acto de religíac e caridade penhorados 
agradecem.

Dr. Corintíio Toledo
Especialista das moléstias de ouvido, nariz 

e ga rgan ta .
C O K  S U L T O R I O  — R u »  B  d e  I T A P E T i t f l t f -  

G A ,  1 0 — S A L A S ,  8 1 2  e  8 1 3
P h o n o .  4 - 5 6 0 5  —  S .  P a u l o  

» A S  1 4  Á S  1 7  H O R A S

B E R N O L
Este preparado previlegiado, è  especia l para extinguir  

os Bernes dos gados e em m u niza l-os  dos mesmos  
Cura certa dos PIOLHOS, M UCUIS, C A RRAPAT OS e 

G A F E R A S  parasitarias dos annim aes.  
A pplica-se  com um pincel ou m esm o com as mãos  

sobre a parte affectada do animal.
Fa^-se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma so ve¿ para com

pleta cura.
A c h a - s e  á  v e n d a  n a  P H A R 
M A C I A  S O U S A  —  R. COM M ERCIO

RIO

O  Fo rtif ican te  mais P e rfé ito
Recommendado para 09 Anémicos, Convalescentes, Neu- 

rasthenicos, Exgottados, Dyspeptîcos e Rachiticos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta o cere

bro. Fortalece os ñervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appetite. Accéléra as forças. Revigora o organismo.

V IG O N A L  é  6 8  • / .  m a l *  r i c o  e m . s u b s t a n c i a s  
n u t r i t i v a s  q u e  q u a l q u e r  o u t r o  f o r t i f i c a n t e .  ::

BRANDES L A B O R A T O R IO S  ALViM & FREITAS - A. C3 CHAMO, il-Sob. • S, PAULO
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d é r  e  o  sssaS e s ta r  to rn a v a a n -s e  *—(
tã©  ífiàtesssos* que ella ficava horas e horas 
soffrendo horrivelmente num quarto escuro, sem po
der sequer supportar a luz.

Que achado, que allivío, quando, MS&ESEcX 
depóis de haver experimentado uma ■
série de remedios, sem resultado, 
tomou ufii£. dose de :
ÇaSIasgfiraSfia. Poucos 
momentos passados, e a 
dor e o mal estar tinham 
desapparecido. cqmo por 
'encanto!

De igual efficacia contra as dores de cabeqa em geral; dores de dentes£ ouvidos; nevralgias e
rheumatismos; conSe- YçJgSWSP// * quendas de noites em ' '  \claro, excessos alcoo- licos, etc.

NÃO  AFFECTA O 
CORAÇÃO NEM  OS RINS

B "00u n ic í#

ESCOLA REM!N8T0N
E S C R E V E R  a machina perfeitamente com os dez 
dedos sem. olhar para o teclado ensina a Escola R e
mington. Forma datylographos com petentes ern 3 ou 
4 mezes, pratico em correspondencia commercial. Pro 
cesso de ensino indentico ao das escolas congeneres do 
Rio de Janeiro e S. Paulo. Diplomas fornecidos pela  

«CASA PRATT» e garantidos em todo Brasil 
C U R S O  A X X E X O  de Portuguez, Inglez  e Arithme-  
tica. A c c e i l a m - s e  a l u m n o s  d e  a m b o s  o s  s e x o s .  
Para mais informações dirijam se hoje mesmo a sede 

da ESCOLA á
Rua B. de itahym, 8

$V!88888S!883¡BB^8Si%Zí!̂ ^

Vende-se4$
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Dm B u n g a l o w  coro bons commodos, 
ga rag e  e terreno para  jardim sito á Rúa 24 
de Fevereito (Villa-Nova).

P a ra  melhores informações com

JULIO SIMON!
Rua dos Andradas, 73-a

M antenha oe 
— Rins Saos-------

A filh a r «*  d e  hom ens «  
m u lh e r ««  so ftrem  de fr a 
queza  doa {tu a  sem  saber a  
«muna d «  seus m ales. A  
ta re fa  dos r in s d n de f i l
t r a r  ós ven en o » e  im pureza 
fia  sangu*. S i os r in s se ca - 
fraqu eeem  em  eonsequeneia 
de  res fr iad os, com er dem ais 
fa lta  de deseanso ou qua l
q u er  ou tro  m o tivo , nfto po
d e rão  ex e rce r  as suart 
fu ncçfiesi o  resu ltado  será 
que as  m atér ia s  noc ivas  «  
im puras ficarão  no  o rg a 
n ism o, v in do  dah i d iversas 
m oléstias.

Os sym pfom a* m ais oom - 
m ans do m a l dos r in s sflo 
n dOr nas eostas e  nas ca 
de iras { fo r te s  pontadas nos 
quadris, n ervosism o cons
tan te  e  sensapfio de aba ti
m ento fa lta  de fo rças , de
sordens u rin árias e  às vezes 
te r r ív e is  dOres rheu m ati- 
oas.

Essas doenças dos r ias , 
nflo sendo tro tadas, ehe- 
ga m  a  te r  conseqaenelas 
fa to  es, acarretando cá lcu 
los, pedras, hydrop isia , le -  
sfio no coraçfio  endureci
m ento dos a rtér ia s  ou o 
te r r ív e l  m al de B r igb t.

N otae que as P^LU IiAS  
D E  F O S T E R  paru os rins 
teem  estado ourando rins 
fra cos  p e r  m ais dè 50  a - 
nnos, E ’ o  rcm ed io  m ais 
anti&o é  d )  m a io r eodto en
t re  todos. Pergrunte ao  
v is in h o !

PILOLAS DE FOSTER
PARA O S R IN S

A* venda em todas as Pharmadas

M A G N E S O b
E ’ O G R A N D E REMEDIO  
DO ESTO M AG O , INT ESTÍ-  
N O S, FIG A D O . RINS E BE
XIGA! M A G N E S O L é r o d e -  
r o s i s s im o  n a s  d y s p c p s ia s ,  
v o m ito s ,  p y r o s i s ,  a z ia s ,  
m a u  h á l i to ,  g a z e s ,  i c t e r i c i 
a s ,  urticar ia*  ç o l i t e s ,  ure-  
m iá ,á r 'e ia s ,e tc .  rnflGílESOL 
to m a - s e  à s  c o lh e r e s  d e  2 em  
2 h o r a s  e  n a  p r isã o  d e  v e n 
t r e , !  c á l i c e  d e  m a ü h ã e  o u 
tro  à  n o ite .  OíílHGnESOL é  
r e c e i t a d o  puro , o u  e m  p o 
ç õ e s  c o m  a n a lg é s i c o s ,  d iu 
r é t i c o s ,  t o n i -c a r d ia c o s ,  e tc .  
e tc ,  p e lo s  m a is  n o tá v e i s  
E x m o s .  S n r s .  m é d ic o s .

Saião de Barbeiro
Vende-se ura bem monta

do, com duas cadeiras 
« K o l i e n »  de trez mov'- 
mectos. Situado no centro 

da cidade.
Ver e tra ta r  na Run da 

Commercio, 94 — I T U

e l i x i r  d e  n o g u e i r a
E m p r e g a d o  
com  su ccesso  
nas seguintes  
m oléstias:
E scrofn las.
D arthro» ,B ou b as.
B oub on*.
Inflam raaçõea  
G orrim en to  do* o a v U ls a  
G on o rrh éa» .
F istu lo s .
E s p i n h a s .

C a n cro s v e n c r e o s . R ach itis in o .
F lo res  branca».
Ú lcera s .T u m ore* .
Sarnas.
R h e u m a t i s m o  i 

M anchas da p e lle .  
A ffc c ç õ e s  d o  f ig a d o .  
D o r e s  n o  p e ito .T u m ores n o s  osso« . 
L ateja m en io  d a s  a r ter ia l

( d o )  p e sc o ç o  e  f in a b  
m en te  em  to d a s  a* m o 
léstia s  p ro v en ien te»  d «  
u n g u e .

MARCA REGISTRADA

BRANDS DtPliai.Ti.VO DO SANGUE

C o tith o $ S &
'R ib o t íFOfXTtftCANYe

Â pobresa do sangue, a 
debilidade e a anemia, são 
as ceusas das dores de ca
beça. falta de appetite, mol- 
lesa das perras e da m i 
disposição para o trabalho-O FORTIFICANTE'
C O M P O S T O  R IB O T T

É o  tínico capai de ou
rar com segurança essas 
molestias.

A formula do COMPOS
TO  RIBOTT, nâo é seoreta 
povs consta do rotulo e da 
bula e alem de outras subs
tancias, contem, como agen
tes principaes, o peptona» 
♦o de ferro , f lly ce ro - 
phosphaío  de ca lc io , hy- 
pophosphyto  4 «  c a lc io , 
e tc .

Lsses elementos tão o» 
faclores principaes para oa 
doentes ficarem completa
mente curados.

É indicado para a3 senho
ras no estado de gestação 
«  durante a amantentação e 
corrige as irregularidades de 
menstruação.

Para homens, senhoras «  
crianças.

O R .V y iL A U E N S  B 5 V IL A C Q U A

©  A v en d a pharmacies. em todas C3

Vinho Creosotado
do pharm.-chim.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Toniéo e Fortificante
Em pregado com grande 
successo  a a  fraqueza geral.
RE CONSTITUINTE

D E  l.a O RD EM

D E S C O B E R T A  C U J O  S E G R E D O  C U S 
T O U  D U Z E N T O S  C O N T O S  DE. RE S
A «Loção Brilhante» é u 

melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não*»-pinta 
porque não é tintura. Não  
queima, porque não contém  
saes nocivos. E uma form u
la scientifica do grande b o 
tânico Dr. Graund, cujo s e 
gredo foi comprado por 200  
contos de réis.

E’ recòmmendada pelos  
principaes institutos sapitarios  
do estrangeire, e analysada e 
auíorisáda pe los  Départamen  
tos de Hygiene do Brasil.

Com' o uso  regular cfa ’«Lo
ção Brilhante»:

í . °  — Desapparecem o com  
pleíamente as casp as;e  affec- 
ções  parasitarias.

2.0 — C essa  a quéda dc  
cabello*'1 *'

3.° — O scabellos  tr a n c o s  
descorados ou grisalhos vo l
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingid s ou  queima 
do$.

4.0 — D etem  o nasc im en
to  de n o v o s  cabellos brancos

5. N o s  c à so s  de Calvicie, 
faz brotar n o v o s  cabellos

6.9 — O s  cabellos' ganham  
vitalidade, tornam-se lindos  
se d o so s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é u sa
da pela alta sociedacje de S. 
Paulo e Rio.

Â ’ venda em todas Droga  
iras Peíumarias e  Pharma  
cias de primeira ordem

-  KOD/tCK -
Vtm le-se  ujna enúperfeiro 
estado Je  conservação e

por preço de occasião. 
Ver e tratar nesta redac

ção. i <•!■ :

m p u r s z a s  J o  sar?çri?. 
m olestias da p e ita /

sypbilis adquirida  
ou h e red ita ria . , ,

1 ‘ V L  3

% o  saleroso como qualquer
licór de m oSa  4 H

Ltc.«m 17-10-914 sob o N: 255

tasa de Movais
Nathan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

R ua 7 de Setembro —-79— SALTO 
Rua 15 de N ovem lro — 15 —  S. R O Q U E 

Vendem moveis, camas de ferro, simples 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo pra^o. etc, etc,
Unico Agente do Unho Belga


